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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 3 os capítulos 

são um compilado das inovações no atendimento à saúde na assistência hospitalar. Os 
artigos abordam assuntos sobre Doenças Cardiovasculares, Unidade de Terapia Intensiva, 
Serviços de Urgência e Emergências, entre outras unidades.

Os autores se dedicaram para trazer para os leitores as inovações sobre essas áreas, 
onde os profissionais de Enfermagem atuam com dedicação e profissionalismo, prestam 
uma assistência complexa e precisam lidar a todo momento com situações delicadas 
e com risco de morte constante dos pacientes assistidos. O papel do Enfermeiro e seu 
protagonismo no cuidado mereceram destaque nos trabalhos reunidos, possibilitando ao 
leitor se atualizar sobre inovações que podem ser aplicadas diretamente ao seu processo 
de atuação.

Atualmente, as inovações e tecnologias se tornaram realidade e estão presentes na 
assistência de Enfermagem. Frente a isso, essa obra foi organizada de forma a possibilitar 
um acesso direto a temas atuais e que estão diretamente ligados ao profissional Enfermeiro, 
tanto na assistência ao paciente quanto a seus familiares.

Rafael Henrique Silva
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Beatriz Cavalcanti Juchem
Alesandra Glaeser
Jeane Cristine de Souza da Silveira 
Karine Bertoldi 
Leticia Souza dos Santos Erig
Luciana Nabinger Menna Barreto 
Sabrina Curia Johansson Timponi
DOI 10.22533/at.ed.10120210820

CAPÍTULO 21 ...........................................................................................................187
ROUND MULTIPROFISSIONAL EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA: DISCUSSÃO 
PARA A IMPLANTAÇÃO DE PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO 

Kelly Cristina Meller Sangoi
Adriane Aline Griebeler
Marina Luci Lima Gonçalves Margutti Aires
Sandra da Silva Kinalski
DOI 10.22533/at.ed.10120210821

CAPÍTULO 22 ...........................................................................................................195
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA MANUTENÇÃO DO POTENCIAL DOADOR DE 
ÓRGÃOS

Carine Barreto de Carvalho
Edilson da Silva Pereira Filho 
Cíntia Ferreira Amorim
Lívia Dourado Leite
Ana Paula de Oliveira Ino
DOI 10.22533/at.ed.10120210822

CAPÍTULO 23 ........................................................................................................... 211
HOSPITALIZAÇÕES POR TRANSTORNOS MENTAIS E COMPORTAMENTAIS EM 
MUNICÍPIOS FRONTEIRIÇOS (2008 – 2018)

Luana Lunardi Alban
Ana Caroline Carvalho 
Carla da Rocha
Manoela de Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.10120210823

CAPÍTULO 24 ...........................................................................................................222
IMPLANTAÇÃO DO SELO DA QUALIDADE NO CONSELHO REGIONAL DE 
ENFERMAGEM DO RIO DE JANEIRO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Angela Maria La Cava
Carolina Alves Felippe
Ghislaine de Mattos Ferreira Faria
Deyse Maria Magalhães Lopes Pinheiro
Ana Paula D`Oliveira dos Santos



SUMÁRIO

Liliana Rodrigues Amaral 
DOI 10.22533/at.ed.10120210824

CAPÍTULO 25 ...........................................................................................................235
OS DESAFIOS NA PREVENÇÃO DE QUEDAS E SEUS PROTOCOLOS EM HOSPITAL 
PSIQUIÁTRICO
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RESUMO: Introdução: com o envelhecimento, 
o organismo humano passa por diversas 
alterações de composição corporal, estado 
nutricional e alterações metabólicas incluindo 
alterações no processamento do DNA. Essa 
variedade de alterações fisiológicas tende a 
ocasionar diferenças na farmacocinética e 
farmacodinâmica dos medicamentos quando 
utilizados em idosos. Objetivo: rastrear o número 
de medicamentos utilizados por um grupo de 
idosos durante a hospitalização e a possibilidade 
de serem potencialmente inapropriados. Método: 
estudo descritivo e transversal com (n=40) idosos 
hospitalizados em um hospital público no período 
de julho a dezembro 2015. Seguiu-se o critério 
de Beers para categorizar os fármacos com 
anuência da classificação brasileira. A análise 

dos dados foi descritiva. Resultados: A média 
de idade era 70,9 anos; 57,5 de idosos do sexo 
masculino; 77,5% apresentavam comorbidades, 
as principais causas de internação foram 
doenças cardiovasculares 42,5% e doenças 
gastrointestinais 32,5%; 42,5% utilizavam até 
5 medicamentos e cerca de 57,5% entre 6 e 
mais de 10 medicamentos. Entre as classes 
medicamentosas consideradas potencialmente 
inapropriadas para idosos ou que devem ser 
usadas com cautela identificou-se a nifedipina 
e/ou associado com a amiodarona e laxante, 
digoxina em conjunto com antidepressivo 
(amitriptilina) e laxante e/ou associado com 
outros medicamentos. Conclusão: com base 
nos resultados encontrados observou-se que 
foram prescritos medicamentos potencialmente 
inapropriados segundo os critérios utilizados para 
este estudo, além disso, os idosos faziam uso 
de polifarmácia. A implementação de protocolos 
é recomendada visando-se evitar a interação 
medicamentosa seguida de reações adversas.
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do paciente, 
Idoso, Enfermagem. 

TRACKING OF POTENTIALLY 
INAPPROPIATE DRUGS IN 

HOSPITALIZED ELDERLY AND RISKS 
FOR YOUR SAFETY

ABSTRACT: Introduction: with aging, the 
human body goes through several changes in 
body composition, nutritional status and metabolic 
changes including changes in DNA processing. 
This variety of physiological changes tends to 
cause differences in the pharmacokinetics and 
pharmacodynamics of drugs when used in the 

http://lattes.cnpq.br/9408916893525074


Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 3 Capítulo 1 2

elderly. Objective: to track the number of drugs used by a group of elderly people during 
hospitalization and the possibility of being potentially inappropriate. Method: a descriptive 
and cross-sectional study with (n = 40) elderly people hospitalized in a public hospital from 
July to December 2015. The Beers criterion was followed to categorize drugs with the consent 
of the Brazilian classification. Data analysis was descriptive. Results: The average age was 
70.9 years; 57.5 of elderly men; 77.5% had comorbidities, the main causes of hospitalization 
were cardiovascular diseases 42.5% and gastrointestinal diseases 32.5%; 42.5% used up 
to 5 drugs and about 57.5% between 6 and more than 10 drugs. Among the drug classes 
considered potentially inappropriate for the elderly or to be used with caution, nifedipine and / or 
associated with amiodarone and laxative, digoxin together with antidepressant (amitriptyline) 
and laxative and / or associated with other medications were identified. Conclusion: based 
on the results found,  based on the results found, it was observed that potentially inappropriate 
drugs were prescribed according to the criteria used for this study, in addition, the elderly 
used polypharmacy. The implementation of protocols are recommended in order to avoid drug 
interaction followed by adverse reaction.
KEYWORDS: Patient Safety, Elderly, Nursing 

1 |  INTRODUÇÃO
Com o envelhecimento, o organismo humano passa por diversas alterações de 

composição corporal, estado nutricional e alterações metabólicas incluindo alterações 
no processamento do DNA. Essa variedade de alterações fisiológicas tende  a ocasionar 
diferenças na farmacocinética e farmacodinâmica dos medicamentos quando utilizados em 
idosos (JETHA, 2015). 

Alguns autores chamam a atenção para o conhecimento de medicamentos 
inapropriados para idosos no intuito de se reduzir os efeitos adversos e as possíveis 
complicações (GOMES, SILVA, DOURADO, 2015). Combinações complexas de 
medicamentos podem alterar os benefícios de medicamentos individuais tornando-os 
nocivos quando usados   em um regime medicamentoso caracterizado como polifarmácia 
(JOKANOVIC et al,2015). 

Nesse contexto, uma das listas propostas é  a The AGS Beers Criteria® , de  Beers 
e colaboradores, que após a avaliação de um painel de especialistas em farmacologia e 
em geriatria, publicaram, em 1991, o primeiro grupo de critérios para determinar o uso de 
medicamentos inapropriados em idosos em Instituição de Longa Permanência (ILP) (BEERS 
et al, 1991). Desde 2011, a Sociedade Americana de Geriatria tem sido a administradora dos 
critérios  de Beers, para a atualização de 2019, um painel de especialistas interdisciplinares 
revisou as evidências publicadas desde a última atualização em 2015, foram mantidos 
os cinco tipos de critérios que são: medicamentos que são potencialmente inapropriados 
na maioria dos idosos, medicamentos que devem ser evitados em idosos com certas 
condições, medicamentos para serem usados com cautela,  interações medicamentosas  e  
ajuste da dose de droga com base na função renal.  (AMERICAN GERIATRICS SOCIETY, 
2019) .
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Levando em consideração os critérios de Beers e a evolução da cronicidade de 
determinadas patologias em idosos. Inquietou-nos investigar em um grupo de idosos 
hospitalizados o uso de medicações potencialmente inapropriadas e os potenciais riscos 
para sua segurança. Assim, o objetivo deste estudo foi rastrear o número de medicamentos 
utilizados por um grupo de idosos durante a hospitalização e a possibilidade de serem 
potencialmente inapropriados para essa categoria populacional.

2 |  MÉTODO
Trata-se de um estudo epidemiológico, transversal oriundo dos resultados de 

uma dissertação de mestrado em Enfermagem sobre a segurança do paciente idoso 
hospitalizado. Realizado com um grupo de idosos hospitalizados no período de julho de 
2015 a março de 2016 em um hospital público de Belém-Pa. A amostra da dissertação 
foi constituída de (n=75) de idosos hospitalizados nas clínicas médica e cardiológica 
(SARGES, 2017). 

Para a análise dos critérios de Beers foram incluídos os idosos que estiveram 
hospitalizados por no mínimo 72 horas independente do sexo, no período de julho a 
dezembro de 2015, totalizando a amostra de (n= 40) idosos.

Para coleta de dados utilizou-se um instrumento contendo as variáveis a seguir: 
dados sociodemográficos (idade e sexo), condições de saúde (doenças preexistentes, 
comorbidades associadas), condições relacionadas a internação (causa da internação, 
número de internações, tempo de permanência hospitalar, número de medicamentos 
em uso, tipo de fármaco por classe terapêutica, complicações durante a internação) e 
medicamentos potencialmente inapropriados para idosos segundo a classificação de Beers. 
Neste estudo, utilizou-se a divisão dos fármacos conforme estudo realizado no Brasil por 
Gorzoni et al, 2008. 

Os dados foram coletados em entrevistas e dos prontuários individuais dos 
idosos com prévia autorização individual e institucional e da aprovação do comitê de 
ética em pesquisa da Universidade do Estado do Pará conforme o processo de número  
1039.636/2015 UEPA e parecer e parecer n° 1074.370/2015 Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará de acordo com a resolução 466/2012. 

A análise dos dados foi realizada pela estatística descritiva com frequência das 
ocorrências, proporção, média e desvio padrão.

3 |  RESULTADOS
Inicialmente categorizou-se os participantes do estudo pelo sexo e idade, os quais 

encontram-se descritos na tabela 1.



Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 3 Capítulo 1 4

Variáveis F %

Sexo
Masculino 23 57,5

Feminino 17 43,5

Faixa Etária

60-70 21 52,5

71-80 15 37,5

81-90 04 10,0

Média (70,9)

Procedência
Belém 23 57,5

Outros municípios 17 42,5

Possui Renda

Sim 32 80,0

Não 08 20,0

Escolaridade

Nunca estudou 07 17,5

1 a 3 anos de estudo 18 45,0

4 a 8 anos de estudo 12 30,0

9 anos de estudo ou mais 03 7,5

Tabela 1: Dados sociodemográficos dos idosos que participaram do estudo, Belém/PA, 2015 
(n=40)

Conforme os dados da tabela 1, a maioria dos idosos estava na faixa etária entre 60 
e 70 anos, eram do sexo masculino, provenientes de Belém e baixo nível de escolaridade.

Na tabela 2 descreve-se as principais características relacionadas as condições 
de saúde dos idosos deste estudo, assim como os aspectos relacionados ao número de 
internações. 

Variáveis F %
Motivo da internação

Doenças do Sist. Cardiovascular 17 42,5

Doenças do Sist. Gastrointestinal 13 32,5

Doenças do Sist. Respiratório 03 7,5

Doenças de outros sistemas* 07 17,5

Comorbidades

Sim 31 77,5

Não 09 22,5
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Tipo de Comorbidades
HAS** 11 27,5

DM** 04 10,0

HAS+DM 14 35,0
Outros 03 7,5

Número de internações
1-3 33 82,5

4-6 06 15,0

>6 01 2,5

Tabela 2. Dados epidemiológicos e da saúde dos idosos que participaram do estudo, Belém/
PA, 2015 (n=40)

De acordo com a tabela 2, destaca-se que a maioria dos idosos da amostra teve 
como causa de internação doenças do sistema cardiovascular. Entre as comorbidades, a 
hipertensão foi a mais prevalente. E 82,5% dos idosos foram internados mais de uma vez. 

Na tabela 3 apresenta-se o número dos medicamentos utilizados pelos idosos do 
estudo e se houve prevalência de medicamentos potencialmente inapropriados conforme 
os critérios de Beers. 

Variáveis f %
Medicamento inapropriado
Sim * 09 22,5

Não 31 77,5
Quantidade de medicamentos

1-5 17 42,5

6-10 16 40,00

>10 07 17,5

Medicamentos prescritos
Total 272

Tabela 3. Dados sobre o número de medicamentos e as associações potencialmente 
inapropriadas segundo os critérios de Beers, dos idosos que participaram do estudo, Belém/PA, 

2015 (n=40)

* Nifedipina e/ou associado com a Amiodarona e laxante, Digoxina em conjunto com 
Amitriptilina e laxante e/ou associado com outros medicamentos.



Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 3 Capítulo 1 6

De acordo com a tabela 3, destaca-se que  22,5%  dos idosos da amostra possuía 
prescrição de medicamento inapropriado, além de 57,5% dos idosos possuírem mais de 6 
medicamentos prescritos . 

4 |  DISCUSSÃO
Os resultados deste estudo apontaram que o sexo predominante dos idosos 

internados foi o sexo masculino com 57,5%, de acordo com Castro et al (2013), há uma 
busca significativamente maior das mulheres pela Atenção Primária à Saúde, fato que pode 
ser justificado pelos valores de masculinidade culturalmente construídos, por aspectos 
ligados ao trabalho e ao modo de funcionamento dos serviços de saúde e suas equipes, este 
fato poderia explicar a maior porcentagem de idosos do sexo masculinos hospitalizados. 

Os idosos da amostra apresentaram a média de idade de 70,9 anos. Resultado 
semelhante a outros estudos realizados com idosos hospitalizados na região norte do 
Brasil, em pesquisa realizada no Amazonas, onde  a média de idade dos internados foi de 
76 anos (MORAES et al, 2015).

Quanto à escolaridade 45% dos idosos possuíam de 1 a 3 anos de estudo, resultado 
semelhante ao encontrado em outros estudos no estado do Pará (CHAVES; SARGES; 
SANTOS, 2015). De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2016), a 
escolaridade dos idosos brasileiros é muito baixa 30,7% desta população possui menos de 
um ano de estudo. 

Neste estudo 42,5% dos idosos foram internados por doenças do sistema 
cardiovascular e do sistema gastrointestinal 32,5%. Estudos com idosos hospitalizados no 
Brasil em sua maioria apresentam as doenças do sistema cardiovascular como a principal 
causa de internação e óbito entre os idosos brasileiros (SANTOS et al, 2015).

Observou-se que 77,5% dos idosos possuíam comorbidades e as mais prevalentes 
foram a hipertensão arterial e diabetes mellitus 35%, de acordo com Jetha (2015), as 
comorbidades aumentam a quantidade de medicamentos prescritos para os idosos, 
o que pode elevar o risco do chamado “efeito cascata” que seria a prescrição de mais 
medicamentos para tratar os efeitos adversos das medicações já ingeridas pelo paciente 
idoso, o que pode acarretar declínio funcional e comprometimento cognitivo. 

Dentre os idosos da amostra 82,7% já haviam sido hospitalizados pelo menos 
três vezes. O tempo de hospitalização e a reinternação são considerados fator de risco 
importante para a perda funcional em idosos, tendo em vista que a restrição ao leito 
traz grande perda de massa óssea e muscular e pode levar à perda da capacidade de 
deambulação, além de aumentar o risco de quedas e fraturas. (SALES et al, 2014). 

Quanto ao número de medicações utilizadas pelos idosos observou-se que foram 
prescritos 272 medicamentos no total, com média de 6,8 medicamentos por pacientes, o que 
caracteriza polifarmácia. Em estudos que incluíram idosos, o critério mais para caracterizar 
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polifarmácia é o consumo de cinco ou mais medicamentos concomitantemente, além disso 
a polifarmácia tem sido associada a resultados negativos na saúde dos idosos como baixa 
adesão ao tratamento  e síndromes geriátricas (MASNOON et al, 2017; JETHA, 2015).

Observou-se que do total de medicamentos prescritos, segundo os critérios de 
Beers, o medicamento mais prevalente foi a Nifedipina, medicamento para o aparelho 
cardiovascular, o mesmo foi observado no estudo de Martins et al, 2015. A formulação da 
Nifedipina de “ação rápida” é classificada como inadequada, pelos critérios de Beers, pelo 
risco potencial para hipotensão,  constipação e de isquemia miocárdica sendo as possíveis 
consequências do uso consideradas de alta gravidade (AMERICAN GERIATRICS SOCIETY, 
2012). A nifedipina ainda possui  alta prescrição no Sistema Único de Saúde brasileiro, a 
sugestão é a substituição para o besilato de anlodipino como antagonista de canal de cálcio 
diidropiridínico, com indicação para angina de peito, espasmo coronariano e hipertensão 
arterial que apresenta-se mais seguro para administração em idosos (SILVESTRE et al, 
2019). 

A associação da Nidedipina com a Amiodorona também esteve presente nas 
prescrições dos idosos. Segundo Gomes et al (2015) a Amiodarona está associada múltiplas 
toxicidades, incluindo desordens pulmonares e prolongamento do intervalo de onda QT. 

Um dos idosos avaliados possuía em sua prescrição 19 medicamentos, entre eles, 
digoxina que deve ser evitada devido a toxicidade renal e amitriptilina, que segundo a 
última atualização dos critérios de Beers (2019) é um medicamento que deve ser evitado 
em idosos devido a seu efeito altamente anticolinérgico e sedativo, podendo provocar 
hipotensão ortostática, aumentando o risco de quedas e fraturas. 

A prescrição de medicamentos potencialmente inapropriados para idosos 
(MPI), segundo os critérios de Beers quando associada à presença de comorbidades e 
polimedicação como é o caso dos idosos desta amostra, expõe essa população a um risco 
elevado de mortalidade (PRAXEDES et al, 2018).

5 |  CONCLUSÃO
Com base nos resultados observou-se que os idosos hospitalizados e que fizeram 

parte deste estudo utilizaram bases farmacológicas potencialmente   inapropriados segundo 
critérios seguidos para essa análise, assim como a polifarmácia estava presente. Dessa 
forma, seria importante que fossem observados a implementação de protocolos de rotina 
e treinamento das equipes multiprofissionais, favorecendo a atuação destes profissionais 
diretamente na prescrição e administração de medicamentos, concorrendo para redução 
dos riscos de iatrogenias e internações prolongadas em decorrência de efeitos adversos 
de medicações. 
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